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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, disponibilizamos a vocês o volume 5 da obra “Processos de 
Organicidade e Integração da Educação Brasileira”.  Hoje, o campo de pesquisa científica 
em educação no Brasil, vem alargando seus índices. Uma das justificativas, é que a 
educação está entronizada em todos os setores da sociedade, portanto, impacta todas 
as áreas de nossa vida. Entre os benefícios de se pesquisar a educação, podemos citar: 
Combate à pobreza; O crescimento econômico; A promoção da saúde; A redução da 
violência; Garantia de direitos fundamentais e humanos; Proteção ao meio ambiente; 
Ajuda a compreender melhor o mundo e pode promover paz e bem-estar entre nós seres 
humanos. Com essa pegada científica, tornamos público os 16 capítulos desta obra, 
fruto do trabalho e do comprometimento de 46 pesquisadores, que dialogando sobre a 
educação e seus liames sociais, nos colocam diante de 32 palavras-chave que nos levam 
a refletir e discutir a educação a partir de várias perspectivas. Entre elas, pontuamos: 
“Adolescente”, “Agroecologia”, “Alfabetização”, “Censo”, “Ensino – médio, superior, de 
ciências, de química”, “Evasão”, “Metodologias”, “Recursos”, “Universidade” entre outros. 
Essa quinta edição, fecha um ciclo rico de diálogos e debates mediados pela educação, 
sua organicidade e sua integração social. Ao todo foram 5 volumes, 82 textos (Capítulos), 
aproximadamente 250 pesquisadores (autores), dos quais selecionamos 169 Palavras-
chave (guião científico) com possibilidades de discussões. Trabalhos, gerados nos 
seios de várias organizações sociais, setores públicos e Instituições de Ensino - Básico/
Superior, Publicas/Privadas/ Especial -, das mais diversas regiões do país. Com essa 
métrica, apresentamos em números a pesquisa em educação nesta obra. No entanto, é 
importante frisar que trabalhos com esse, são diuturnamente desenvolvidos aqui (Atena 
Editora) e alhures, em outras editoras, revistas/periódicos etc., do nosso país e mundo 
afora, mostrando assim, o peso e a amplitude da pesquisa educacional.

Com isso, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Evandro Salvador Alves de Oliveira
Aristóteles Mesquita de Lima Netto
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RESUMO: Objetivo: Relatar experiência 
na monitoria do tempo dispensado para 
realização de um atendimento individualizado 
a aluna com diagnostico de Transtorno de 
Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), 
confrontando com o exigido pela legislação. 
Metodologia: Trabalho com caráter descritivo, 
do tipo relato de experiência, realizado durante 
a vivência na monitoria do módulo de Nutrição 
da Concepção ao 2º Ano de Vida. Foi analisado 
o tempo destinado a monitoria individualizada, 
a aluna com TDAH, e os resultados obtidos. 
Resultados e discussão: A implementação 
de monitoria individualizada nesse caso trouxe 
alguns pontos positivos. De modo geral foi 
observado uma melhora sensível no rendimento 
da referida aluna, que passou a ter uma melhor 
compreensão do assunto. Embora não tenha 
sido suficiente para sua aprovação, no primeiro 
semestre de 2019, por razões que iam além do 
alcance da monitoria, obteve resultado positivo 
no segundo semestre. Conclusão: Além de ser 
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garantida a inclusão de alunos com necessidades especiais no ensino superior, deve ser 
dado tratamento individualizado para esses alunos, no intuito de garantir o termino do curso. 
Não se trata de um favorecimento, mas sim de uma garantia de tratamento equitativo.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Superior. Inclusão. TDAH. 

THE IMPORTANCE OF MONITORING IN THE INCLUSION OF STUDENTS WITH 

SPECIAL NEEDS

ABSTRACT: Objective: Report experience the time spent to provide individualized assistance 
to a student diagnosed with Attention Deficit Hyperactivity Disorder (ADHD) in tutoring 
program, confronting what is required by law. Methodology: This is a descriptive study, of 
the type of experience report, carried out during the experience in tutoring program on the 
Nutrition module of Conception at the 2nd Year of Life. The time allocated for individualized 
monitoring, the student with ADHD, and the results obtained were analyzed. Results and 
discussion: The implementation of individualized monitoring in this case brought some 
positive points. In general, there was a noticeable improvement in the performance of that 
student, who now has a better understanding of the subject. Although it was not enough for its 
approval, in the first semester of 2019, for reasons that went beyond the scope of monitoring, 
it obtained a positive result in the second semester. Conclusion: In addition to ensuring the 
inclusion of students with special needs in higher education, individual treatment should be 
given to these students, in order to guarantee the completion of the course. This is not a favor, 
but a guarantee of equal treatment.
KEYWORDS: University education. Inclusion. ADHD.

1 |  INTRODUÇÃO

A Lei 5540, de 28 de novembro de 1968, instituiu o programa de Monitoria nas 
universidades brasileiras, fixando as normas para seu funcionamento. A referida Lei 
estabelece, no seu Artigo 41, que:

“As universidades deverão criar as funções de monitor para alunos do curso de 
graduação que se submeterem a provas específicas, nas quais demonstrem capacidade 
de desempenho em atividades técnico-didáticas de determinada disciplina” (BRASIL, 
1968).

O exercício da monitoria permite ao estudante vivenciar e desenvolver habilidades 
que são inerentes à docência, tendo a oportunidade de aprofundar conhecimentos, 
auxiliando a aprendizagem dos alunos monitorados. O aluno monitor tem a oportunidade 
de vivenciar experiências únicas e alguns contratempos inerentes a profissão de professor 
universitário. Ele visa resgatar as maiores dificuldades encontradas em sala de aula, 
propondo medidas para resolvê-las. (MATOSO, 2014).

A Universidade de Fortaleza - UNIFOR aderiu ao programa de monitoria, podendo 
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ela ser institucional ou voluntária, onde a carga horária semanal a cumprir é de 12h e 8h 
semanais, respectivamente, devendo ser acordado entre professor orientador e aluno.

O monitor tem como função auxiliar os estudantes na disciplina que está vinculado, 
realizando questionários, resumos, resolução de exercícios, tentando sanar dúvidas das 
matérias ministradas em aula, principalmente para aqueles alunos que não estiverem 
conseguindo acompanhar a disciplina somente durante as aulas. E dentro do corpo 
discente encontramos alunos com necessidades especiais que necessitam de um apoio 
maior e diferencia do docente e do monitor.

Assim, a Lei Brasileira de Inclusão, que passou a vigorar em 2015, tem como objetivo 
assegurar que, pessoas com necessidades especiais, tenham os direitos fundamentais, 
previstos pela Constituição Federal, garantidos, permitindo sua inclusão social. Dentre 
esses direitos fundamentais está o direito a educação. A referida lei de inclusão determina 
que o sistema educacional deve ser inclusivo em todos os níveis de aprendizado (BRASIL, 
2015).

Nas necessidades especiais está o transtorno de déficit de atenção e hiperatividade 
(TDAH), o qual é definido como um padrão persistente de desatenção e/ou hiperatividade, 
impulsividade que se manifesta comportamentalmente como divagação em tarefas, falta de 
persistência, dificuldade de manter o foco e desorganização e não constitui consequência 
de desafio ou falta de compreensão (DSM-5, 2014).

O primeiro padrão de avaliação do diagnóstico para TDAH se trata da desatenção, 
onde o indivíduo não tem uma atenção seletiva, ele não consegue manter o foco em 
uma coisa específica, não consegue terminar trabalhos, não consegue ter um padrão de 
organização, até mesmo para atividades da vida cotidiana (PINTO, 2015). Por essa razão 
esse indivíduo necessita de uma atenção especial no seu processo de aprendizagem.

O presente estudo tem como objetivo relatar experiência na monitoria do tempo 
dispensado para realização de um atendimento individualizado a aluna com diagnostico 
de TDAH, confrontando com o exigido pela legislação. 

2 |  METODOLOGIA

O presente trabalho tem caráter descritivo, sendo do tipo relato de experiência, 
realizado durante a vivência na monitoria do módulo de Nutrição da Concepção ao 2º Ano 
de Vida, durante o primeiro e segundo semestre de 2019. O referido módulo faz parte da 
grade curricular da Universidade de Fortaleza (UNIFOR).

As monitorias ocorriam semanalmente nas manhãs das segundas-feiras, nos 
horários AB (7:30h – 9:00h) e CD (9:30h – 11:00h), sendo que sempre que solicitado, era 
destinado um dos horários para aula individual com a aluna, devido ter TDAH, dificuldade 
de atenção quando está em grupo, além dessa aluna já ser acompanhada pelo programa 
de apoio psicopedagógico (PAP) da universidade.
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A monitoria consistia basicamente na resolução de exercícios, envolvendo cálculos, 
formulados pelo grupo de monitores, tendo em vista que essa era a grande dificuldade da 
aluna. Dessa forma seu processo de aprendizagem era facilitado, já que não era possível 
ter rendimento na presença de muitos alunos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o exercício da monitoria no módulo de Nutrição da Concepção ao 2º Ano de 
Vida percebeu-se a dificuldade em assimilar o conteúdo ministrado em sala de aula por 
parte de uma aluna diagnosticada com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade 
- TDAH.

Por essa razão a monitoria buscou mais informações sobre o caso junto aos 
professores orientadores e ao Programa de Apoio Psicopedagógico (PAP), para saber a 
melhor forma de ajudar no processo de aprendizagem em casos como esse.

Esse Programa de Apoio Psicopedagógico (PAP) disponibilizado pela Universidade 
de Fortaleza, consiste em um setor responsável por orientar e acompanhar aqueles 
alunos que apresentarem qualquer tipo de Necessidades Educacionais Específicas 
(NEE), podendo englobar questões cognitivas, emocionais, físicas, motoras, visuais e/ou 
auditivas.

O PAP forneceu diversas características da aluna em questão, informou sobre as 
características do TDAH, sobre como a melhor forma de assimilação de conteúdo se dá 
através de exemplos concretos, pois situações abstratas dificultam significativamente a 
compreensão de conteúdo nesses casos. 

Diante das informações colhidas chegou-se à conclusão que no caso em questão o 
melhor seria oferecer alguns horários individualizados para a referida aluna. Cada monitor 
disponibilizou um de seus horários para uma atenção individualizada. Ela compareceu a 
20 horas aula de monitoria, muitas vezes ficava por dois horários seguidos.

Dessa forma foi possível um maior entendimento de suas demandas. As monitoras 
tiveram a oportunidade de tentar sanar todas as suas dúvidas e estavam disponíveis 
sempre que possível.

Era perceptível que sua dificuldade de concentração potencializava o quadro de 
ansiedade. Dessa forma os encontros da monitoria tentavam contribuir na melhoria de 
confiança da estudante, reforçando a importância de utilizar seus conhecimentos prévios 
e sempre encorajando a estudante a realizar as tarefas contribuindo para sua autonomia

Seu maior obstáculo passou a ser as avaliações, o que a deixava muito insegura, 
não conseguindo demonstrar seus conhecimentos prévios.

Em muitos momentos era perceptível que ela não tinha uma orientação correta sobre 
a sua limitação e achava que professores e monitores teriam que resolver os problemas 
que ela enfrentava. Nesses momentos procurava-se informa-la de que ela tinha que fazer 
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a parte dela para que pudesse ser ajudada.
De modo geral foi observado uma melhora sensível no rendimento da referida aluna, 

que passou a ter uma melhor compreensão do assunto. Embora não tenha sido suficiente 
para sua aprovação, no primeiro semestre, por razões que iam além do alcance da 
monitoria, visto que a aluna necessita de acompanhamento de outros profissionais, tais 
como psicólogos e psiquiatras. Ela também precisa de ajuda para organizar seus horários, 
e esse semestre em especifico estava sobrecarregada de disciplinas. Entretanto, todas 
as atividades desenvolvidas e observadas já foram um avanço muito importante, pois 
visualizamos uma melhoria na autoconfiança e conhecimento da aluna. Esses avanços 
foram melhor observados e comprovados no segundo semestre de 2019, quando a aluna 
foi aprovada na disciplina em questão.

4 |  CONCLUSÃO

A legislação brasileira tem sim tentado garantir a inclusão social em vários aspectos 
da vida de pessoas com necessidades especiais, mas nem sempre essas garantias são 
observadas na prática.

No que diz respeito a garantia de acesso ao ensino superior, não basta apenas a 
garantia de ingresso no ensino, mas tem que ser possibilitado o desenvolvimento do 
aluno durante o curso.

A Universidade de Fortaleza já dispõe de vários programas que possibilitam essa 
inclusão de forma adequada. Com base nessa experiência prática, pode–se afirmar que 
a monitoria individual especializada seria mais uma ferramenta, a ser utilizada, para essa 
inclusão. Poderia ser disponibilizado um aluno monitor, nesses casos, para atender de 
forma individual os alunos com TDAH. Esse monitor estaria sempre orientado, tanto pelo 
professor orientador da disciplina, quanto pelo profissional do PAP, para poder utilizar as 
melhores estratégias de ensino no caso em questão. Para saber qual metodologia deveria 
usar em cada caso especifico. 

Sendo assim pode-se afirmar que não basta garantir a inclusão desses alunos, sua 
permanência também tem que ser garantida. Devem ser tomadas medidas inclusivas, 
tratando cada caso individualmente. Não se trata de um favorecimento, mas sim de uma 
garantia de tratamento equitativo. 
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